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ao longo das estradas, santuários rurais, vilarejos, estalagens, termas ou
edifícios públicos de variados tipos. O que chamo aqui de edifícios rurais
não são essas formas de ocupação "não produtivas", mas as sedes de ex-
plorações rurais, o que chamaria de casas de fazenda.

Para estudar as transformações da agricultura na Península, no perío-
do de sua progressiva unificação sob a égide de Roma, é preciso voltar
nossa atenção para classe particular de edifícios rurais constituída pelas
casas de fazenda. Eram edificações isoladas, ou seja, não nucleadas em
aldeias, mas dispostas nos centros de explorações agrícolas, que domina-
ram o cenário rural de algumas regiões da Itália por vários séculos. Essas
casas de fazenda desenvolveram uma arquitetura própria, mesmo que va-
riada, e seu desenvolvimento acompanhou e expressou as transformações
do mundo rural itálico por séculos. O surgimento dessas casas de fazenda,
que correspondem aproximadamente, como veremos, às uillae rusticae
das fontes escritas, liga-se, por sua vez, a grandes alterações nos padrões
de assentamento de certas zonas rurais da Itália ocidental e que levaram à
constituição de um mundo rural romano: progressiva dispersão do habitat
rural em núcleos isolados, aparecimento de formas privadas e individuais
de apropriação da terra, declínio dos antigos centros rurais agregados (as
aldeias ou uici). Em algumas regiões, como na Etrúria meridional, pode-
mos acompanhar esse processo com algum detalhe e, a partir do século 11
a.c., as próprias fontes escritas nos informam sobre a existência e o fun-
cionamento dessas casas de fazenda.

As fontes disponíveis indicam que tal processo atingiu seu auge nos
dois séculos em torno da era cristã, tanto na densidade da ocupação das
planícies cultiváveis por casas de fazenda isoladas, quanto na extensão
geográfica das áreas afetadas. Ocorreu uma grande diversificação dos pró-
prios edifícios rurais, que passaram a assumir funções sociais cada vez
mais complexas, não apenas habitacionais ou produtivas, mas de repre-
sentação político/social e de ostentação de riqueza. Tradições regionais
se entrecruzaram, influências urbanas foram recebidas de modos diferen-
tes e com intensidades diversas, alguns edifícios se especializaram em
determinadas funções, outros preservaram tradições antigas. Não pode-
mos aqui acompanhar essas transformações em detalhe. Vamos nos cen-
trar nas casas de fazenda, por assim dizer, clássicas, as chamadas uillae
rusticae, que dominaram o panorama agrário da Itália por mais de quatro
séculos. Explorarei, inicialmente, as informações da fontes escritas.

As fontes escritas, cujos testemunhos se iniciam em meados do sécu-
lo 11a.C., empregam uma variedade de termos para se referirem às habita-
ções no campo: palavras que indicam núcleos de habitação agregados,
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ou oppidum. A diferença semântica, contudo, não se restringia ao simples
isolamento físico dos edifícios representados por uilla. Este termo carre-
gava-se, com efeito, de um forte conteúdo social. O que distinguia, funda-
mentalmente, uilla de uicus, castellum ou oppidum não era meramente
sua dispersão nos campos, mas a relação diferente que mantinha com a
terra e com a comunidade que ocupava o território circundante." As uillae,
em certo sentido, eram muito mais isoladas de sua vizinhança, acompa-
nhando o desenvolvimento de formas privadas e individualistas de apro-
priação da terra e o declínio dos laços comunitários que eram o pressu-
posto da sociedade agrária arcaica (CAPOGROSSI COLOGNESI,
1981:450). Esse processo de separação e individualização das unidades
produtivas, no que toca à uilla, é visível na maneira diferente com que os
escritores agrários encaravam o relacionamento com a região circunvizinha
(a uicinitasi de seus edifícios. De Catão, que escreveu em meados do
século II a.C. a ColumelJa, quase duzentos anos depois, observa-se um
progressivo declínio nos vínculos sociais entre vizinhos (na prestação,
por exemplo, de serviços comunitários, como o mutirão), cujas relações
assumiram um caráter cada vez mais mercantilizado (muito claro em Var-
rão, de meados do I a.C.) e, até mesmo, hostil (em Columella). Villa, desta
forma, não se referia apenas a um modelo arquitetônico qualquer, mas a
uma organização social específica do espaço rural, que se ligava, por sua
vez - e isto é claro nos escritores agrários, a uma produção agrícola
"racionalizada", no sentido de orientar-se para o mercado.

Entre os termos que indicavam habitações isoladas, por fim, uilla
opunha-se a casa ou tugurium por suas dimensões, por sua qualidade ar-
quitetônica e, como podemos inferir das fontes disponíveis, pela durabili-
dade dos materiais empregados. Mas não é só isso. Como mostra a predo-
minância quase absoluta do termo, em especial nos escritores agrários,
para designar as sedes de fazendas exploradas por escravos e voltadas
para o mercado, uilla era também um apanágio dos grupos sociais supe-
riores, fonte de sua riqueza e parte integrante de seu modo de vida.' Como
tal, uilla não se tornou uma palavra estática e morta, mas acompanhou,
pela multiplicação e diversificação de seu sentido, as mudanças na reali-
dade social a que deveu sua origem.

De Catão a Columella, o uso da palavra uilla preservou, na verdade,
algumas características invariáveis: referia-se sempre ao núcleo habita-
cional de uma propriedade rural cuja produção se destinava à venda e
para a qual o trabalho escravo era, se não exclusivo, ao menos muito im-
portante. Outro traço das uillae, presente nos escritores agrários, era o
absenteísmo de seus senhores, que habitavam regularmente nas cidades,














































